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APRESENTAÇÃO

Em ciências da saúde destacam-se as áreas de Farmácia e Biomedicina. 
Desta forma, torna-se imprescindível o conhecimento acerca de analise clínicas e 
biotecnologia de fármacos.

A Coletânea Nacional “A Biomedicina e Farmácia Aproximações” é um e-book 
composto por 21 artigos científicos que abordam assuntos atuais, como a análise de 
produtos naturais, biotecnologia de fármacos, processos de isolamento, purificação 
caracterização de elementos biotecnológicos de fontes naturais, avalição da utilização 
de novas tecnologias para fins farmacêuticos, avanços em análises clínicas, entre 
outros.

Mediante a importância, necessidade de atualização e de acesso a informações 
de qualidade, os artigos elencados neste e-book contribuirão efetivamente para 
disseminação do conhecimento a respeito das diversas áreas da farmácia e da 
biomedicina, proporcionando uma visão ampla sobre esta área de conhecimento. 

Desejo a todos uma excelente leitura!

Prof. MSc. Fabrício Loreni da Silva Cerutti
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Capítulo 19

BIOSSEGURANÇA NOS CENTROS DE 
EMBELEZAMENTO E ESTÉTICA DO MUNICÍPIO DE 

CASCAVEL- PR

Vanessa Bordin
Universidade Estadual do Oeste do Paraná- 

UNIOESTE
Cascavel– PR

Débora Cristina Ignácio Alves
Universidade Estadual do Oeste do Paraná- 

UNIOESTE
Cascavel– PR

Leda Aparecida Vanelli Nabuco de Gouvêa
Universidade Estadual do Oeste do Paraná- 

UNIOESTE
Cascavel– PR

Maristela Salete Maraschin
Universidade Estadual do Oeste do Paraná- 

UNIOESTE
Cascavel– PR

RESUMO: O desenvolvimento econômico 
do país e os meios de comunicação têm 
influenciado o aumento da renda e trazendo 
consigo padrões de imagem e beleza, sendo, 
necessário o crescimento quantitativo de 
profissionais que possam atender esta 
demanda, incluindo as manicures e pedicures. 
O objetivo deste estudo foi verificar o 
conhecimento de manicures e pedicures 
em relação à utilização de Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs). No período 
de 14 de abril a 14 de junho de 2016, foram 

entrevistados 61 centros de embelezamento e 
estética localizados no município de Cascavel- 
PR. As entrevistas foram realizadas por meio 
de um questionário semiestruturado, contendo 
dados da caracterização do estabelecimento; 
dados da caracterização do entrevistado; 
dados da caracterização do processo de 
trabalho; dados de conhecimento específico. 
Os dados do instrumento foram devidamente 
tabulados no software Microsoft Office Excel®, 
e posteriormente sintetizados por meio de 
estatísticas descritivas. Em relação ao uso na 
prática profissional de EPIs, 34,4% citaram 
que os utilizam e 65,6% citaram que não. 
Daqueles entrevistados que utilizam os EPIs, 
61,9% afirmam que os utilizam em todos os 
atendimentos, ou com aqueles que percebem 
que há risco de contaminação (38,1%). O 
principal motivo mencionado por não utilizar os 
EPIs é porque causa incômodo e desconforto 
durante o atendimento (82,5%). Os profissionais 
participantes do estudo tiveram baixa adesão 
ao uso de EPIs, assim, ao não utilizarem os 
EPIs recomendados, profissionais do ramo da 
beleza e estética, estão propensos aos riscos 
ocupacionais existentes no contato direto ou 
indireto com clientes e materiais.
PALAVRAS-CHAVE: Centros de 
embelezamento e estética; Equipamento de 
proteção individual; Biossegurança.
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ABSTRACT: The economic development of the country and the media have influenced 
the increase of income and bringing with it image and beauty standards, being necessary 
the quantitative growth of professionals who can meet this demand, including manicures 
and pedicures. The objective of this study was to verify the knowledge of manicures 
and pedicures in relation to the use of Personal Protective Equipment (PPE). In the 
period from April 14 to June 14, 2016, 61 beautification and aesthetics centers were 
interviewed located in the municipality of Cascavel- PR. The interviews were carried out 
through a semistructured questionnaire, containing data from the characterization of the 
establishment; interviewer characterization data; characterization of the work process; 
knowledge. The instrument data was tabulated in Microsoft Office Excel® software, 
and then synthesized using descriptive statistics. Regarding the use in professional 
practice of PPE, 34,4% mentioned that they use them and 65,6% did not. Of those 
interviewed who use PPE, 61,9% say they use it at all visits, or with those who perceive 
that there is a risk of contamination (38,1%). The main reason mentioned for not using 
the PPE is because it causes discomfort and discomfort during the care (82,5%). The 
professionals participating in the study had low adherence to the use of PPE, so, by 
not using the recommended PPE, beauty and esthetics professionals, are prone to the 
occupational risks existing in direct or indirect contact with clients and materials.
KEYWORDS: Beauty and Aesthetics Centers; Personal Protective Equipment; 
Biosafety.

1 | 	INTRODUÇÃO

O desenvolvimento econômico do país e os meios de comunicação têm 
influenciado o aumento da renda e trazendo consigo padrões de imagem e beleza, 
atingindo todas as camadas sociais, faixas etárias de ambos os sexos. Tal condição 
tem inspirado os indivíduos a se preocuparem com a qualidade de vida, sobretudo, 
quanto aos cuidados com o corpo, sendo necessário o crescimento quantitativo de 
profissionais que possam atender esta demanda, incluindo as manicures e pedicures 

(MELO; SARTOR; BONI, 2014).
Entretanto, esse crescimento não tem acompanhado a devida qualificação 

profissional, expondo trabalhadores e clientela atendida, aos riscos inerentes às 
atividades desenvolvidas (MELO; SARTOR; BONI, 2014).

O risco da transmissão microbiana torna-se iminente quando manicures e 
pedicures desconhecem e não aderem às medidas de biossegurança que incluem a 
utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs) (GARBACCIO; OLIVEIRA, 
2013), adequadas técnicas de reprocessamento de artigos, procedimentos de 
desinfecção, limpeza e esterilização dos instrumentais e a estrutura físico-funcional 
dos estabelecimentos (DINIZ; MATTÉ, 2013), além de descarte de materiais de uso 
único e prática de higienização das mãos (GARBACCIO; OLIVEIRA, 2015). 

O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE), em sua Norma Regulamentadora 
(NR) nº 6, define os EPIs como sendo todos aqueles dispositivos ou produtos, de uso 
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individual, utilizado pelo trabalhador, destinado à proteção de riscos suscetíveis que 
ameaça a segurança e a saúde no trabalho. Estes equipamentos não são destinados 
somente a garantir a proteção destes profissionais, mas, também, possuem papel 
importante na diminuição do risco de transmissão de micro-organismos durante o 
exercício da profissão (BRASIL, 1978). 

De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA), ao se 
realizar a prestação de cuidados a outro indivíduo durante a realização de qualquer 
procedimento que envolva sangue, secreções ou contato com a pele e mucosas deve-
se: lavar as mãos, usar luvas, máscara, óculos de proteção; avental/jaleco, sapatos 
fechados, fazer o descarte adequado de material contaminado, vacinar-se contra o 
VHB (vírus da hepatite B), dentre outros (PIMENTA, et al. 2017).

Na prática dos podólogos, manicures e pedicures, as alicates, lixas e cortadores 
de unha, constituem grande preocupação. Para esta categoria profissional, máscara, 
luvas descartáveis, avental, óculos de proteção, touca e sapatos fechados, são EPIs 
essenciais, além da importância da vacinação contra hepatite B, tétano e influenza. 
O descarte dos materiais cortantes e perfurantes deve seguir os mesmos princípios 
indicados para os profissionais de saúde, com a adoção de recipientes rígidos 
(PARANÁ, 2009). 

Os EPIs funcionam como barreira contra a transmissão de micro-organismos 
devendo ser utilizados de acordo com o tipo de atividade realizada e o risco de 
exposição aos patógenos (PARANÁ, 2013-2014). 

Existem duas modalidades de equipamentos de proteção aos trabalhadores: 
aqueles que conferem proteção coletiva, neste caso, protegem o conjunto dos 
trabalhadores de um setor de trabalho; e, aqueles que conferem proteção individual, ou 
seja, a proteção é específica para um determinado indivíduo, a saber: luvas, máscaras, 
óculos de proteção, aventais, gorros, botas e sapatos (PARANÁ, 2013-2014). 

Assim, com base nas Precauções Padrão (PP) e nas normas de biossegurança 
em relação ao uso obrigatório de EPIs, o Ministério do Trabalho, conforme Portaria 
nº 3214, de 08 junho 1978, estabeleceu a NR nº 6 que regulamentou os EPIs, como 
dispositivos ou produtos, de uso individual utilizado pelo trabalhador, destinados à 
proteção de riscos suscetíveis de ameaçar a segurança e a saúde no trabalho (BRASIL, 
1978).

Os EPIs recomendados pelas PP para a prática de manicure e pedicure, devem 
ser utilizados de modo individual, considerados imprescindíveis, de acordo com a 
função que exercem em determinadas partes do corpo e divididos em: 

- Proteção para a cabeça

a) Óculos de proteção: representam uma barreira de proteção de transmissão 
de infecções, diante da presença de fluidos contaminados e substâncias livres no ar 
encontrados nesses estabelecimentos de embelezamento, pelo processo de lixar as 
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unhas e atingirem os olhos, ou, pelo ato de coçar ou esfregar os olhos com as mãos 
contaminadas ou sujas (PARANÁ, 2013-2014). Devem ser usados para a proteção dos 
olhos, durante a manipulação de produtos químicos ou na retirada do eponíquio (SÃO 
PAULO, 2012). Após o uso, lavar os óculos com água e sabão e fazer a desinfecção 
com álcool etílico 70% (BRASIL, 1978).

b) Máscaras: importante forma de proteção da boca e nariz, prevenindo a ingestão 
ou inalação de micro-organismos, presentes na fala, tosse, espirro ou qualquer 
substância que possa ser aspirada (SÃO PAULO, 2012). Devem ser utilizadas para todo 
e qualquer atendimento, independentemente do procedimento, e são obrigatoriamente 
descartáveis (SCHMIDLIN, 2006). 

c) Touca: sua utilização previne a queda de cabelos, importante forma de 
transmissão de micro-organismos no local que está sendo realizado o procedimento. 
Oferece uma barreira para a possibilidade de contaminação dos cabelos por meio de 
secreções que possam ser espirradas pelo simples fato de manuseá-los com as mãos, 
uma forma de prevenir a colonização dos cabelos do profissional, representando 
assim, uma medida de higiene (SCHMIDLIN, 2006).

- Proteção para os membros superiores

a) Luvas: utilizadas como barreira de proteção, prevenindo contra contaminação 
das mãos ao manipular materiais contaminados ou perfurocortantes, reduzindo, assim, 
a possibilidade de contaminação (SCHMIDLIN, 2006).

Recomenda-se o uso de luvas caso haja probabilidade de contato com sangue, 
fluidos corpóreos, pele não íntegra, manuseio de materiais ou superfícies sujas com 
sangue e fluidos, independente do diagnóstico do cliente (GARBACCIO, 2013). 

Devem ser usadas, também, no contato com produtos químicos de ação corrosiva, 
cáustica, alergênica, tóxica e térmica (SÃO PAULO, 2012).

O uso de luvas não substitui a necessidade da higienização das mãos. Jamais 
devem ser reutilizadas e precisam ser descartadas em local adequado após o uso 

(SCHMIDLIN, 2006).

- Proteção do tronco

a) Avental: usados para fornecer uma barreira de proteção e reduzir a transmissão 
de micro-organismos. Previnem a contaminação das roupas do profissional, protegendo 
a pele da exposição a sangue e fluidos corpóreos. Devem, obrigatoriamente, ter 
mangas longas, quando descartáveis, devem ser resistentes e impermeáveis, sendo 
o uso restrito ao local de trabalho (GARBACCIO, 2013).

- Proteção para membros inferiores

a) Sapatos: Utilizar sapatos fechados, evitando o uso de chinelos, minimizando os 
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riscos de acidentes com materiais perfurocortantes e também contato com secreções 
possivelmente contaminadas (GARBACCIO, 2013).

O objetivo deste estudo foi verificar qual o conhecimento de manicures e 
pedicures em relação à utilização de EPIs na prática diária e em relação as medidas 
de biossegurança por elas adotadas. 

2 | 	METODOLOGIA

Estudo descritivo, exploratório e quantitativo. A quantificação foi utilizada tanto 
na coleta de informações, quanto no tratamento dos resultados e técnicas estatísticas. 
Ela tem como objetivo a precisão dos trabalhos realizados, chegando a um resultado 
com mínimas distorções (RICHARDSON, 2017). 

A coleta de dados, nesse aspecto, se realiza por meio de questionários que 
apresentem variáveis distintas e relevantes e as informações obtidas poderão ser 
convertidas em números por meio de dados estatísticos, e de tabelas e gráficos (GIL, 
2017; POPPER, 2013). 

No período de 14 de abril a 14 de junho de 2016, foram entrevistados 61 centros 
de embelezamento e estética localizados no município de Cascavel-PR. As entrevistas 
foram realizadas por meio de um questionário semiestruturado, contendo dados de 
caracterização do estabelecimento; dados de caracterização do entrevistado; dados 
de caracterização do processo de trabalho e dados de conhecimento específico. 

O instrumento de coleta de dados (questionário) foi previamente testado em 
um salão de beleza (teste piloto) e as respostas foram analisadas para confirmar 
se as questões estavam de acordo com os objetivos da pesquisa. Os dados obtidos 
foram devidamente tabulados no software Microsoft Office Excel® e posteriormente 
sintetizados por meio de estatísticas descritivas (frequências absolutas - n; e 
frequências relativas percentuais - %). As variáveis quantitativas foram avaliadas por 
meios das estatísticas descritivas de mínimo, máximo, média e desvio padrão.

A presente pesquisa é contemplada em um projeto guarda-chuva intitulado “Boas 
Práticas em Saúde: segurança do paciente e qualidade da assistência de enfermagem 
prestada”, que foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE), sob parecer nº 1.447.806/2016, bem como 
está nacionalmente cadastrada por CAAE: 50066815.8.0000.0107. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A amostra avaliada foi composta por 61 pessoas. Em relação ao uso na prática 
profissional de EPIs, 34,4% (n=21) citaram que os utilizam e 65,6% (n=40) citaram que 
não. Dentre os EPIs utilizados, citam-se: luvas 90,5% (n=19); máscara 47,6% (n=10), 
avental 4,8% (n=1), sendo que touca, sapato fechado e óculos de proteção não foram 
citados por nenhum entrevistado. 
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Daqueles entrevistados que utilizam os EPIs, 61,9% (n=13) afirmam que os 
utilizam em todos os atendimentos, ou com aqueles que percebem que há risco de 
contaminação 38,1% (n=8).

VARIÁVEL CATEGORIAS N % P-VALOR

Uso na prática 
profissional de EPIs

Sim 21 34,4

0,015Não 40 65,6

EPIs utilizados durante 
o procedimento de 
manicure/pedicure 

Luvas 19 90,5

< 0,0001*

Máscara 10 47,6
Avental 1 4,8
Óculo de proteção 0 0
Touca 0 0
Sapato fechado 0 0

Dos EPIs citados, 
quando os utiliza

Todo atendimento 13 61,9

< 0,0001*

Aqueles que percebe risco para 
contaminação 8 38,1

Quando sabe que o cliente possui 
alguma doença 0 0,0

Após realizar procedimento que 
causou sangramento 0 0,0

Ferimento nas unhas 0 0,0
Risco de sangue/secreções nos 
olhos/mucosa 0 0,0

Alergia a produtos 1 4,8

Principal motivo de não 
utilizar EPIs

Não traz riscos 1 2,5

< 0,0001*

Não sofre ferimentos que justifica 
o uso 0 0,0

Nunca se acidentar 1 2,5
Desconhecia a necessidade de 
usar EPIs 4 10,0

Pelo preço dos EPIs 7 17,5
Incomoda e causa desconforto 33 82,5
Incomoda o cliente 4 10,0
Tem alergia ao material do EPI/
látex
Outros: Nunca ter sido exigido no 
salão

1
1

2,5
2,5

Não tem vontade de usar/não vê 
necessidade 2 5,0
Falta de prática/costume 1 2,5

Tabela I - Frequências absolutas (n) e relativas (%) das categorias das variáveis relacionadas 
ao processo de trabalho. P-valor do teste de qui quadrado para aderência ou k proporções*. 

Cascavel- PR, 2016.
Fonte: Dados coletados na pesquisa.

p-valor com nível de significância de 0,05. 
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A adoção de medidas individuais de proteção por meio do uso de EPIs também 
é uma importante maneira de reduzir o risco de exposição ao VHB. O uso de luvas 
é recomendado sempre que houver possibilidade de contato com o sangue, mucosa 
e pele não íntegra e também para manuseio de itens ou superfícies sujas de sangue 

(GARBACCIO; OLIVEIRA, 2015).
Vale ressaltar que as luvas são de uso único, retiradas e descartadas após a 

utilização entre um cliente e outro, e, após calçá-las, é de fundamental importância 
que se evite tocar superfícies e outros objetos que não façam parte do cuidado direto 
ao cliente (SIEGEL, 2007).

Destarte, o MS, desenvolveu um folheto explicativo para profissionais da beleza 
recomendando o uso de luvas e EPIs descartáveis para cada cliente, bem como, o 
uso de luvas de borracha para a realização da limpeza dos instrumentos no intuito 
de minimizar os riscos que um possível acidente com perfurocortantes possa causar, 
mas, a grande maioria dos profissionais negligencia essas ações (WALSH, 2012).

O uso dos EPIs protege profissionais e clientes da exposição a sangue, outros 
fluidos corpóreos e fragmentos de unhas que podem carrear micro-organismos 
transmissíveis. No Brasil observou-se que 87,5% das manicures que apresentaram 
marcador sorológico positivo para hepatite B, não usavam luvas descartáveis durante 
execução de seus procedimentos (OLIVEIRA; CARDOSO; MASCARENHAS, 2009). 

Como podemos observar na tabela I, o principal motivo mencionado pelas 
entrevistadas para não utilizarem os EPIs, está relacionado ao incômodo e desconforto 
provocados durante o atendimento. O desconforto no uso dos EPIs é apontado em 
outros estudos, além de subestimar o risco ou desconhecê-lo e relatar alergia ao látex 
das luvas de procedimento (OLIVEIRA; SILVA; GARBACCIO, 2012).

Vale ressaltar que a obrigatoriedade do uso de EPIs é estabelecida para todos 
os trabalhadores brasileiros pela NR nº 6 de 1978 (BRASIL, 1978). E, no caso de 
riscos de contatos com material biológico, o uso de EPIs é uma medida universal, não 
restrita apenas aos profissionais de saúde, mas a todos que tenham a possibilidade 
de contato com sangue e outros líquidos corpóreos, os quais podem ser passíveis de 
transmissão de micro-organismos (WALSH, 2012). 

O uso de luvas e outros EPIs na prevenção do contato com sangue ou fluidos, 
devem ocorrer para todas as situações em que há o risco e não após a exposição ter 
ocorrido, e isto inclui todo o trabalho que é realizado por manicures e pedicures, não 
se excluindo qualquer opção ou dada circunstância (SIEGEL, 2007). 

Em relação ao vestuário, estudos com barbeiros mostraram falta de cuidado com 
o vestuário e aventais que não eram lavados ou trocados regularmente (80%-100%) 

(OLIVEIRA; SILVA; GARBACCIO, 2012).
Apesar da ausência de estudos sobre o vestuário dos profissionais da beleza 

e estética infere-se que, como os profissionais de saúde, eles podem se contaminar 
por micro-organismos que podem causar danos especialmente quando há algum 
desequilíbrio imunológico. Portanto, alguns cuidados devem ser tomados com 
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uniformes, aventais e jalecos usando-os apenas no salão de beleza e evitando circular 
com estes em outros ambientes fora do local de trabalho. Este vestuário deve ser 
lavado diariamente, como o de profissionais da saúde, pois quanto menor a frequência 
deste cuidado, maior a possibilidade de contaminação e manutenção dos micro-
organismos nos tecidos (NAM; ANIL, 2015). 

Quando a lavagem do vestuário se der no âmbito doméstico, ele deve ser 
separado de outras roupas ou do restante da própria família e passado a ferro quente, 
pois micro-organismos, em especial fungos, podem resistir ao processo de lavagem 
simples, mas, eliminados pela temperatura a que são submetidos quando passados 

(SOBRINHO,  et al, 2014). 
Subestimar o risco pode ser atribuído a vários aspectos do comportamento 

humano, pela indevida percepção de um risco invisível (micro-organismos) ou não 
mensurável e não consideração da responsabilidade do profissional na resolução, 
minimização ou prevenção de um problema. Há evidências quanto ao conhecimento 
suficiente de profissionais da saúde sobre os perigos e riscos biológicos nas atividades 
que exercem, contudo, estes, algumas vezes, não incorporam as precauções padrão 
de forma efetiva na prática cotidiana (YANG,  et al, 2014).

A alergia ao látex foi apontada na pesquisa realizada por uma (2,50%) profissional 
e tem sido identificada em pessoas que trabalham continuamente utilizando luvas, 
como os profissionais da saúde e no Brasil, estima-se que esta atingiu 30,0% deles 
comparado a 2,0% na população em geral. Aqueles que calçam luvas têm risco 
aumentado para sensibilização ao látex. Os alérgenos presentes no látex são proteínas 
que podem ser absorvidas pela umidade natural da pele ou, indiretamente, dissolvidas 
ao talco em contato com a pele ou por via inalatória e, os sinais mais comuns da 
reação ao látex são as dermatites de contato, urticária de contato, conjuntivite, rinite, 
asma e anafilaxia (SILVA, et al, 2014). 

A justificativa para a baixa adesão aos EPIs muitas vezes se deve à indisponibilidade 
destes no salão, ao preço e não aquisição pelo proprietário (no sentido de reduzir 
custos), ou por falta de conhecimento ou exigência da Vigilância Sanitária Municipal. 
Destaca-se a importância em oferecer EPIs adequados ao risco de exposição de cada 
atividade, sendo, portanto, uma obrigação do empregador além de exigir o seu uso 
após orientar e treinar o trabalhador; e, ao empregado, cabe cumprir as determinações 
vigentes e do empregador sobre o uso adequado (BRASIL, 1978; WALSH, 2012).

4 | 	CONCLUSÕES 

É exímia a grande preocupação da população em relação à boa aparência das 
mãos e pés, e isso inclui os cuidados com as unhas. No entanto, em razão das várias 
ocupações e tarefas a serem realizadas no dia-a-dia, muitas pessoas procuram os 
serviços de manicure/pedicure sem, às vezes, dar atenção à higiene referente ao 
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serviço.
	 Os profissionais participantes do estudo tiveram baixa adesão ao uso de EPIs, 

sendo o principal motivo relatado pela não utilização, o incômodo e desconforto que os 
mesmos geram durante o atendimento. Assim, ao não utilizarem os EPIs recomendados, 
profissionais do ramo da beleza e estética, estão propensos aos riscos ocupacionais 
existentes no contato direto ou indireto com pacientes e materiais.

Desta forma, a criação de grupos de estudos direcionados aos profissionais 
do ramo de beleza de modo geral se faz de grande relevância, com discussões de 
temas pertinentes visando à implementação de medidas de biossegurança e de 
boas práticas, haja vista que se trata de um problema importante na esfera da saúde 
pública, auxiliaria no aperfeiçoamento destes profissionais e nas dúvidas que ocorrem 
no cotidiano desta atividade que cresce sobremaneira no país e no mundo.
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